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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 29

IDEAÇÃO SUICIDA E TENTATIVA DE SUICÍDIO EM 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA DE 30 ANOS

Liene Martha Leal
Universidade Federal do Piauí- UFPI

Parnaíba - PI

RESUMO: Estudantes universitários 
apresentam grande incidência de ideação 
suicida e expressiva vulnerabilidade ao 
suicídio. Esta revisão sistemática tem como 
objetivo investigar as prevalências de ideação 
suicida e tentativa de suicídio em estudantes 
universitários no mundo. A busca foi realizada, 
conforme as recomendações metodológicas 
PRISMA, em três bases de dados (ADOLEC, 
LILACS e PubMed), nos idiomas português, 
inglês e espanhol, no período de 1988 à 2018, a 
partir dos descritores “ideação suicida”, “tentativa 
de suicídio”, “estudantes”, “suicidal ideation”, 
“suicide attempted”, “students”, “ideación 
suicida”, “intento de suicídio” e “estudiantes”. A 
amostra final foi de treze artigos, onde foram 
obtidas prevalências sobre ideação suicida e 
tentativa de suicídio em universitários da Áustria, 
Brasil, Chile, China, Colômbia, Espanha, 
Estados Unidos, Noruega, Paquistão, Peru e 
Turquia. As maiores prevalências de ideação 
suicida foram apresentadas por estudantes de 
Medicina da Áustria (37,8%), do Brasil (37%) 
e do Paquistão (35,6%).  A maior prevalência 
de tentativa de suicídio (12%) foi obtida por 
universitários da Colômbia. A menor prevalência 

de ideação suicida (6,1%) foi apresentada por 
universitários do Chile e a menor prevalência 
de tentativa de suicídio (1%) encontrou-se 
entre os universitários da China. Esses dados 
apontam para a necessidade de se criar planos 
de intervenção adequados às dificuldades 
vivenciadas pelos jovens universitários durante 
sua formação profissional, como a instalação 
nas instituições de ensino, de serviços de 
apoio e assistência psicológica especializada, 
com equipe multiprofissional, programas de 
prevenção ao suicídio e ações de acolhida aos 
novos universitários. 
PALAVRAS-CHAVE: ideação suicida, tentativa 
de suicídio, estudantes.

ABSTRACT: University students have a high 
incidence of suicidal ideation and expressive 
vulnerability to suicide. This systematic review 
aims to investigate the prevalence of suicidal 
ideation and attempted suicide among university 
students worldwide. The search was performed 
according to the PRISMA methodological 
recommendations, in three databases (ADOLEC, 
LILACS and PubMed), in the Portuguese, 
English and Spanish languages, from 1988 to 
2018, using the descriptors “ideação suicida”, 
“tentativa de suicídio”, “estudantes”, “suicidal 
ideation”, “suicide attempted”, “students”, 
“ideación suicida”, “intento de suicídio” e 
“estudiantes”. The final sample consisted of 
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thirteen articles, where prevalences of suicidal ideation and suicide attempt were 
obtained in university students from Austria, Brazil, Chile, China, Colombia, Spain, the 
United States, Norway, Pakistan, Peru and Turkey. The highest prevalences of suicidal 
ideation were presented by medical students from Austria (37.8%), Brazil (37%) and 
Pakistan (35.6%). The highest prevalence of attempted suicide (12%) was obtained 
by university students from Colombia. The lowest prevalence of suicidal ideation 
(6.1%) was presented by Chilean university students, and the lowest prevalence of 
attempted suicide (1%) was found among university students in China. These data 
point to the need to create intervention plans appropriate to the difficulties experienced 
by young university students during their professional training, such as the installation 
in educational institutions, support services and specialized psychological assistance, 
with multiprofessional team, suicide prevention programs and actions of welcome to 
the new university students.
KEYWORDS: suicidal ideation, suicide attempted, students.

1 | 	INTRODUÇÃO

A ideação suicida refere-se aos pensamentos, idéias, desejos, atitudes ou 
planos do sujeito para por fim à própria vida (BORGES; WERLAND, 2006; VIEIRA; 
COUTINHO, 2009). A ideação suicida é um dos primeiros indicadores de que uma 
pessoa poderá suicidar-se, destacando-se como um dos principais preditores do risco 
de suicídio (PRIETO; TAVARES, 2005; RAUE et al., 2006; SILVA et al., 2006). Segundo 
Nock et al. (2008), o aumento do risco de tentativa de suicídio ocorrem no primeiro ano 
após o início da ideação suicida. 

A tentativa de suicídio seria um ato provocado por um sujeito com o objetivo 
de por fim à própria vida e que por razões diversas não conseguiu alcançar seu 
intento (GIL; SARAIVA, 2006; SOCIEDADE PORTUGUESA DE SUICIDOLOGIA, 
2013). A tentativa de suicídio representa um importante fator de risco para o suicídio 
consumado (BOTEGA; RAPELI; CAIS, 2012; COELHO; MELLO-SANTOS; WANG, 
2011; FERREIRA; GABARRA, 2014; OLIVEIRA; BOTEGA, 2006; SOUZA; MINAYO; 
MALAQUIAS, 2002). Tentativas de suicídio sucessivas tendem a fazerem uso de 
métodos mais letais (FERREIRA; GABARRA, 2014). 

Pesquisa indica que 50% das pessoas que cometeram suicídio tinham, ao menos, 
uma tentativa prévia (KUTCHER; CHEHIL, 2007). Conforme Botega, Rapeli e Cais 
(2012), pessoas com tentativas de suicídios prévias tendem a consumar o suicídio em 
um período de 10 anos. Pesquisa realizada no Brasil verificou que 90% dos suicídios 
aconteceram no período de 24 meses após a tentativa e dentre estes, 60% ocorreram 
após um ano da tentativa de suicídio (VIDAL; GONTIJO; LIMA, 2013). 

Estudantes universitários apresentam grande incidência de ideação suicida 
(SÁNCHEZ-TERUEL; GARCÍA-LEÓN; MUELA-MARTÍNEZ, 2013) e expressiva 
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vulnerabilidade ao suicídio (MEDEIROS, 2012; STORRIE; AHERN; TUCKETT, 2010; 
VILLALOBOS-GALVIS, 2009). Nos Estados Unidos, Garlow et al. (2008) e Arria et al. 
(2009) encontraram uma prevalência de ideação suicida em universitários nas últimas 
quatro semanas de 11,1% e 6%, respectivamente. Pesquisa realizada com estudantes 
universitários do Canadá e dos Estados Unidos encontrou uma prevalência de ideação 
suicida de 13% nos homens e 10% nas mulheres (MACKENZIE et al., 2011). 

Em Portugal, Pereira e Cardoso (2015) verificaram uma prevalência de ideação 
suicida em universitários nos últimos 12 meses de 10.7%. Pereira (2011), em pesquisa 
com universitários portugueses, relatou que 12.6% da amostra apresentaram ideação 
suicida em algum momento na sua vida e que 50% dos estudantes que apresentaram 
ideação suicida eram das áreas Humanas e Sociais. Na Espanha, pesquisa realizada 
com estudantes de Psicopedagogia revelou uma prevalência de ideação suicida de 
33,3% (SÁNCHEZ-TERUEL; GARCÍA-LEÓN; MUELA-MARTÍNEZ, 2013). 

No México, um estudo com universitários identificou que a ideação suicida 
foi maior nas mulheres (11,3%) do que nos homens (8,4%) (PÉREZ; OSNAYA; 
CLATEMPA, 2012). Outro estudo com universitários mexicanos revelou que 22% 
dos alunos apresentaram ideação suicida e 8% afirmaram terem tentado suicídio 
(CHÁVEZ-HERNÁDEZ et al., 2015). Na Colômbia, 31% dos estudantes universitários 
apresentaram ideação suicida (MACÍAS; CAMARGO, 2015) e no Chile, 6,1% dos 
estudantes universitários reportaram ter ideação suicida nos últimos 6 meses (MICIN; 
BAGLADI, 2011). Estudo envolvendo uma população universitária americana revelou 
que 16,5% dos estudantes já tentaram o suicídio (GARLOW et al., 2008). 

Em Porto Rico, um estudo feito com universitários identificados como gays, 
lésbicas e bissexuais apresentaram uma prevalência de 41,2% de ideação suicida nos 
homens e 7,7% nas mulheres e uma prevalência de tentativa de suicídio de 18,2%; 
destacando que esses estudantes representam um grupo de risco para o suicídio 
(RODRÍGUEZ; CALLE, 2013). O estudo aponta para a necessidade urgente de se 
desenvolver um trabalho de acolhida, apoio e prevenção junto a esses grupos de 
universitários.

No Brasil, há pouca produção científica referente à ideação suicida e tentativa de 
suicídio em estudantes universitários (DUTRA, 2010, 2012) e a maioria refere-se ao 
estudante de Medicina (CORDÁS et al., 1988; DUTRA, 2005, 2010; MELEIRO, 1998; 
MILLAN; ROSSI; DE MARCO, 1990; MIRANDA; QUEIROZ, 1991). Em 1988, uma 
pesquisa realizada no Brasil com estudantes de Medicina encontrou uma prevalência 
de 44% de ideação suicida (CORDÁS et al., 1988); um coeficiente de suicídio quatro 
vezes maior do que o da população em geral (MILLAN; ROSSI; DE MARCO, 1990). 

Em pesquisas subsequentes realizadas no Brasil com estudantes de Medicina 
obtiveram uma prevalência de 37% de ideação suicida e de 2,3% de tentativa de 
suicídio (MIRANDA; QUEIROZ, 1991); uma taxa de 25% de ideação suicida (DUTRA, 
2005); e uma prevalência de 18,9% de ideação suicida (DUTRA, 2010). 

Pesquisas com estudantes de Psicologia, no Brasil, revelaram uma prevalência 
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de 52,5% de ideação suicida e de 7,5% de tentativa de suicídio (DUTRA, 2012); uma 
taxa de 11,5% de tentativa de suicídio (DUTRA, 2012); um índice de 11% de ideação 
suicida, de 37% de uma tentativa de suicídio e 3,7% de mais de duas tentativas de 
suicídio (VIEIRA; COUTINHO, 2009).

Cuidado redobrado de ser tomado com o estudante que apresenta indicadores de 
psicopatologia e sofrimento psíquico, pois 95% de todas as pessoas que cometem ou 
tentam o suicídio tem um transtorno mental diagnosticado: depressão, esquizofrenia e 
demência (SADOCK; SADOCK, 2017).

Há uma correlação entre ansiedade, depressão e ideação suicida e tentativa de 
suicídio entre estudantes universitários: quanto mais grave for o quadro de ansiedade, 
maior será a presença de ideação suicida e quanto mais grave for a depressão, maior 
será a presença de ideação suicida e tentativa de suicídio (GARLOW et al., 2008).

O objetivo desse estudo foi investigar as prevalências de ideação suicida e 
tentativa de suicídio em estudantes universitários no mundo, através de uma revisão 
sistemática de 30 anos.

2 | 	MÉTODO

Este estudo é uma revisão sistemática da literatura científica nacional e 
internacional, sem metanálise, sobre o tema ideação suicida e tentativa de suicídio em 
estudantes universitários. A pesquisa foi realizada de acordo com as recomendações 
metodológicas PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews) para 
estudos de revisão sistemática (MOHER, 2009). 

Definimos como questão norteadora: quais as prevalências de ideação suicida 
e tentativa de suicídio em estudantes universitários no mundo? Para a construção 
dessa pergunta e dos critérios de elegibilidade utilizamos o acrônimo PICO: P (patient) 
– estudantes universitários; I (intervention) – não se aplica ao estudo; C (comparation 
group) – não se aplica ao estudo; e O (outcome) – prevalências de ideação suicida e 
tentativa de suicídio (BRASIL, 2012).

Os artigos foram pesquisados nas bases eletrônicas de dados ADOLEC, 
LILACS e PubMed, a partir dos descritores “ideação suicida”, “tentativa de suicídio”, 
“estudantes”, “suicidal ideation”, “suicide attempted”, “students”, “ideación suicida”, 
“intento de suicídio” e “estudiantes”. 

Os critérios de inclusão para seleção dos artigos foram que os mesmos tivessem 
esses descritores no título ou resumo, que nos resultados constassem as prevalências 
de ideação suicida e/ou tentativa de suicídio em universitários, que os artigos fossem 
publicados na íntegra ou resumo, no período de 1988 à 2018 e nos idiomas português, 
inglês e espanhol. O critério de exclusão foi artigo que tivesse as prevalências de 
ideação suicida e/ou tentativa de suicídio em universitários atualizadas por pesquisas 
mais recentes.
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Inicialmente foram encontrados dezoito artigos que se encaixavam nos critérios 
de inclusão acima descritos. Em seguida, excluímos quatro artigos cujas pesquisas 
tiveram seus dados atualizados e um artigo em que não foi possível identificar o 
país da amostra pesquisada. A amostra resultante foi de treze artigos (FIGURA 1). 
Encontramos seis pesquisas realizadas com estudantes universitários em geral, cinco 
com estudantes de Medicina, uma com estudantes de Nutrição e uma com estudantes 
de Odontologia.

Figura 1- Representação esquemática dos métodos de identificação, seleção, elegibilidade e 
inclusão de artigos na revisão, adaptada de PRISMA Flow Diagram.

Fonte: Dados da pesquisa,2018.

3 | 	RESULTADOS

Nos treze artigos selecionados foram encontradas prevalências sobre 
ideação suicida e tentativa de suicídio em universitários da Áustria, Brasil, Chile, 
China, Colômbia, Espanha, Estados Unidos, Noruega, Paquistão, Peru e Turquia. 
Os resultados revelaram que as maiores prevalências de ideação suicida foram 
apresentadas por estudantes de Medicina da Áustria (37,8%), do Brasil (37%) e do 
Paquistão (35,6%).  A maior prevalência de tentativa de suicídio (12%) foi obtida 
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por universitários da Colômbia. A menor prevalência de ideação suicida (6,1%) foi 
apresentada por universitários do Chile e a menor prevalência de tentativa de suicídio 
(1%) encontrou-se entre os universitários da China (QUADRO 1).

Autores
e Ano

Título Amostra País Resultados
(prevalências)

MIRANDA; 
QUEIROZ. 

1991

Pensamento 
suicida e tentativa 
de suicídio entre 
estudantes de 

Medicina.

Universitários 
de Medicina

Brasil 37% dos estudantes 
tiveram ideação suicida 
e 2,3% tinham tentado 

suicídio.

TYSSEN et al.
2001

Suicidal ideation 
among medical 
students and 

young physicians: 
a nationwide and 
prospective study 
of prevalence and 

predictors.

Universitários 
de Medicina

Noruega 14% dos estudantes 
tiveram ideação suicida 
nos últimos 12 meses.
8% dos estudantes já 
haviam planejado o 

suicídio e 1,4% tinham 
tentado suicídio.

ESKIN et al. 
2011

A cross-cultural 
investigation of 

suicidal behavior 
and attitudes 

in Austrian and 
Turkish medical 

students.

Universitários 
de Medicina

Áustria e 
Turquia

Nos últimos 12 meses, 
mais austríaco (37,8%) do 
que turco (27,3%) tiveram 
ideação suicida, enquanto 

que mais turco (6,4%) 
do que austríaco (2,2%) 
apresentaram tentativas 

de suicídio.
MICIN; 

BAGLADI.
2011

Salud mental 
en estudiantes 
universitarios: 
incidencia de 

psicopatología y 
antecedentes de 
conducta suicida 

en población 
que acude a un 
servicio de salud 

estudiantil.

Universitários Chile 6,1% dos estudantes 
tiveram ideação suicida 
nos últimos 6 meses.
6,3% dos estudantes 
tentaram o suicídio.

SKALA et al.
2012

Suicidal ideation 
and temperament: 
An investigation 
among college 

students.

Universitários Áustria 12,5% dos estudantes 
tiveram ideação suicida 
em algum momento da 

vida.

PERALES, et 
al.

2013

Conducta suicida 
en estudiantes 
de la escuela 

de nutrición de 
una universidad 
pública peruana.

Universitários 
de Nutrição

Peru 20% dos estudantes 
tiveram ideação.

9,4% dos estudantes já 
tentaram o suicídio.

PINZÓN-
AMADO, et al. 

2013

Ideación suicida 
en estudiantes 
de medicina: 
prevalencia 
y factores 
asociados.

Universitários 
de Medicina

Colômbia 15,7% dos estudantes 
tiveram ideação suicida.

5% dos estudantes já 
tentaram o suicídio.

Autores
e Ano

Título Amostra País Resultados
(prevalências)
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GALÁN, et al.
2014

Burnout, 
depression and 

suicidal ideation in 
dental students.

Universitários 
de Odontologia

Espanha 10,7% dos estudantes 
tiveram ideação suicida no 

segundo ano do curso.
10,9% dos estudantes 

tiveram ideação suicida no 
quarto ano do curso.

E 3,8% dos estudantes 
tiveram ideação suicida no 

quinto ano do curso. 

OSAMA, et al.
2014

Suicidal ideation 
among medical 

students of 
Pakistan: a cross-

sectional study.

Universitários 
de Medicina

Paquistão 35,6% dos estudantes 
tiveram ideação suicida.

4,8% dos estudantes 
afirmaram ter tentado 

suicídio. 
WANG, et al.

2014
Associations 

between 
impulsivity, 

aggression, and 
suicide in Chinese 
college students.

Universitários China 9,1% dos estudantes 
tiveram ideação suicida.

1% dos estudantes 
afirmaram ter tentado 

suicídio. 

CUESTA, et al.
2015

Ideación suicida y 
factores asociados 

en jóvenes 
universitarios 

de la ciudad de 
Medellín.

Universitários Colômbia 16% dos estudantes 
apresentaram ideação 

suicida no último ano. 12% 
dos estudantes fizeram 

pelo menos uma tentativa 
de suicídio em sua vida.

22,4% dos estudantes de 
Psicologia pesquisados 
apresentaram ideação 
suicida no último ano. 
E para cada estudante 

de Engenharia que 
teve ideação suicida no 
último ano, existem 2,6 

estudantes de Psicologia.
SANTOS, et al.

2017
Factors associated 

with suicidal 
ideation among 

university 
students.

Universitários Brasil 9,9% dos estudantes 
apresentaram ideação 
suicida nos últimos 30 

dias.

LIU, et al. 2018 The prevalence 
and predictors 

of mental health 
diagnoses and 
suicide among 
U.S. college 

students: 
Implications 

for addressing 
disparities in 
service use.

Universitários Estados 
Unidos

24,3% dos estudantes 
apresentaram ideação 
suicida no último ano. 
9,3% dos estudantes 

tentaram o suicídio no ano 
anterior.

Quadro 1 – Resumo dos artigos selecionados na revisão sistemática.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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4 | 	DISCUSSÃO

As principais dificuldades encontradas pelos estudantes durante sua formação 
acadêmica e profissional incluem: lidar com autoridade (professor), falar em público 
(seminários), fazer novas amizades, morar com outras pessoas, negociar divisão de 
tarefas domésticas, cuidar de si mesmo e dos próprios pertences, ficar longe da família, 
amigos e namorado(a), administrar a renda e trabalhar para se sustentar (BOLSONI-
SILVA; GUERRA, 2014). A exposição a esse múltiplos estressores geram um impacto 
na saúde mental dos estudantes universitários que pode levar ao desenvolvimento de 
transtornos mentais, à ideação suicida e à tentativa de suicídio (LIU et al., 2018).

Os resultados dessa revisão sistemática revelaram que os estudantes de 
Medicina da Áustria, do Brasil e do Paquistão apresentaram um alto índice de ideação 
suicida (ESKIN et al., 2011; MIRANDA; QUEIROZ, 1991;OSAMA, et al., 2014). No 
Brasil, com o passar dos anos o índice de ideação suicida em estudantes de Medicina 
tem diminuído, contudo, essa população ainda representa um grupo de risco para o 
suicídio (CORDÁS et al, 1988; DUTRA, 2005, 2010; MIRANDA; QUEIROZ, 1991).

Os estudantes de Medicina da Áustria consideram o suicídio como uma opção 
e uma solução diante de situações estressantes na vida; e o apoio social é apontado 
como um importante fator de proteção contra o suicídio (ESKIN et al., 2011). Esses 
dados corroboram com a pesquisa de Lui et al. (2018) em que o estresse foi fortemente 
associado a uma maior probabilidade de tentativas de suicídio.

De acordo com os estudantes de Medicina do Paquistão os principais motivos 
para a ideação suicida são o mau desempenho nos exames e o excesso de atividades 
e trabalhos na faculdade de Medicina (OSAMA, et al., 2014). O maior fator de risco 
de predisposição à ideação suicida entre os estudantes de medicina do Paquistão é o 
abuso de substâncias. Em seguida vem a negligência dos pais e transtorno psiquiátrico 
prévio (OSAMA, et al., 2014). Esses dados são consistentes com a literatura sobre a 
relação entre transtornos mentais e suicídio (SADOCK; SADOCK, 2017).

A maior prevalência de tentativa de suicídio foi obtida por universitários da 
Colômbia. Esses estudantes apresentaram como fatores de risco não ter um bom 
relacionamento com pessoas significativas, como o pai ou a mãe; não ter um bom 
relacionamento consigo mesmo (uma boa autoestima, uma boa autoimagem); já ter 
feito uma tentativa de suicídio em algum momento da vida; ter tido um colega próximo 
que tenha cometido suicídio e conhecer um colega próximo que já tenha feito uma 
tentativa de suicídio (CUESTA et al., 2015). 

Nessa mesma pesquisa feita com universitários colombianos, os autores 
verificaram uma prevalência alta de ideação suicida entre os estudantes de Psicologia 
(CUESTA et al., 2015). Esses dados corroboram com pesquisas realizadas no Brasil 
com universitários de Psicologia, o que coloca esses estudantes como um grupo de 
risco para o suicídio (DUTRA, 2012; VIEIRA; COUTINHO, 2009). De acordo com 
Cuesta et al (2015), esta alta prevalência de ideação suicida entre estudantes de 
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Psicologia pode estar relacionado ao fato de que estudar Psicologia pode ser uma 
decisão marcada pelo desejo de investigar questões pessoais ainda não resolvidas, e 
estas podem predispor ao comportamento suicida.

A menor prevalência de ideação suicida foi apresentada por universitários do 
Chile. De acordo com Micin; Bagladi (2011), a prevalência de ideação suicida em 
universitários chilenos diminuiu em comparação com os estudos anteriores, porém, a 
prevalência de tentativa de suicídio aumentou, demonstrando que esses estudantes 
ainda representam um grupo de risco para o suicídio.

A menor prevalência de tentativa de suicídio encontrou-se entre os universitários 
da China. Segundo Wang, et al. (2014), os universitários chineses que estavam 
satisfeitos com os seus cursos de graduação exibiram menos ideação e comportamento 
suicida do que aqueles que não estavam satisfeitos. De acordo com esses autores, os 
alunos que estão insatisfeitos com o curso podem apresentar sintomas depressivos, 
que podem resultar em suicídio (WANG, et al., 2014). Esses pesquisadores também 
encontraram diferenças na probabilidade de suicídio associadas ao relacionamento 
dos universitários com seus pais: estudantes que tinham um relacionamento ruim com 
seus pais eram mais propensos a ter ideação suicida e até a cometer suicídio (WANG, 
et al., 2014). Essa mesma correlação foi encontrada na pesquisa com estudantes de 
Medicina do Paquistão (OSAMA, et al., 2014).

5 | 	CONCLUSÃO

Os resultados apontam para a necessidade de se criar projetos e estratégias de 
intervenção adequadas às dificuldades vivenciadas pelos jovens universitários durante 
sua formação profissional, como a instalação nas instituições de ensino de serviços de 
apoio e assistência psicológica especializada, com equipe multiprofissional, programas 
de prevenção ao suicídio e programas de acolhida aos novos universitários, objetivando 
o fortalecimento das relações familiares, das habilidades sociais e educacionais, da 
autoestima, dos estilos de enfrentamento dos estressores e da ampliação de redes de 
apoio na família e na universidade. 

Esperamos que as informações levantadas nesse estudo contribuam para 
o aprimoramento de ações que atendam às especificidades dessa população e 
também para a formulação de estratégias de prevenção ao suicídio nos estudantes 
universitários. Recomendamos novas pesquisas envolvendo universitários de outros 
cursos e de diferentes contextos e regiões do mundo, verificando também os fatores 
de risco e de proteção às ideações e tentativas de suicídio.
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